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Não incorre em respon~abilidade o secreta!' 
demora a expediç!io de procesRos crimes pOI' 
mento de custas, mas em vi r tude de ordem tio I " da 
relação. 

RECURSO CnUtE 

Recun'ente-O Juiro . 
Recorrido-O DI' . Fra11cisco de Paula F. Rabello. 

PETIÇÃO 

Illm. Sr. Dr . juiz substituto da comarca da capital.- O 
promotor publico vem denunciar a V. S. o Dr. Francisco 
de Paula F ernandes Rabello. secretario do tribunal da re­
lação des ta cidade, pelo seguinte facto : O Dr. Rabello, se­
gundo documento que do supremo tribunal de justiça me 
veio ter ás mãos, por intermedio dc, tribunal da relação 
desta cidade, no exerci cio do cargo de secretario deste tri­
bunal, recebeu o proc:esso por appellação em que é recor­
rente a justiça e recorrido Antonio José Teixeira (vulgo 
Corrêa) em 29 de Novembro de 1879 e só deu-lhe anda­
mento á 8 de Março de 188 I, sob pretexto de falta de 
preparo do dito jJrocpsso. 

Este procedimento do secretario Dr. Rabello vai de en­
contro ás prescripçõcs insertas no Codigo do Processo 
Criminal, art. 471 das Instfllcções para execução da lei da 
Reforma Judiciaria e constitue materia para ser elle res­
ponsabilisado. 
- O denunciado incorreu na infracção do art. (59 do Co­

digo Criminal e para elle pede esta promotoria as penas do 
gráo medio desse artigo, visto náo concorrerem aggr -
vantes nem attenuantes. 

P. á V. S. que distribui da e autoada se proceda aos 
mais termos da formação da culpa; sendo ouvido o denun­
ciado.-E . J. 

Ouro Preto, 7 de Fevereiro de 1882.- O promotor pu­
blico, M anoei de éJvJ agalhães Gomes. 

MARGARETH
Realce
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DESPACHO 

A. pelo escrivão do jury,responda o denuGciado no prazo 
de f 5 dias. 

Ouro Preto, 7 de Fevereiro de 1882. - França Drfl 
raada. 

DEFEZA 

Illm. Sr. Dr. juiz de direito.- Em cumprim~nto do res­
peita~el deSI?acho d e V. S , . exarado na dununc!a de fi. vem 
o abalxo-asslgnad o produzir sua defesa . . 

Em cOllsquenc ia da p () rtari a dI) s,upremo trtbun~1 de­
justiça, con<:tante d os autos, denunCIa a pro.m otona pu ­
blica ao abaixo as~ignado p~lo fact~ de t "r retido: demo­
rado no archivo da secretaria d , trlbunll da relacao desta 
cidade, e nü qualid ade de secretario d o m~smo trib unal,_o 
processo crime referido na me.~ma denuncia e no acorda0 
d o "'lprenlo t .. ibunal, junto por cópia, . quando devera t er­
lhe daao pro tJlpto a ndamento ' e isto chama nega " ou de- ' 
mo rar a administro. ção d 'l j~ s tica . que cab e em minhas 
attribuicóes . e conclu e f,or pedir c" ntra o ab l ixo-a ssin nado 
as p"nas do gr;ío :lledi o do art. J 5q do Cod . Crim 1:) 

Respeito as intençóes as~ i rn d uq uelle superior t r ibunal 
como do org:ío da jus ti ca publi ca nesUl comarca: mas hão 
de permittir-rne qu e declare que no facto porq u e sou de­
nu,nciado, longe muito longe de haver um cri me, h8 pelo 
co ntrario a express80 do mais fiel cumprimento de um 
d ~ v er d ~ funccionario publico subordillado 

E' p ub lico e not 'l ri o, e o do·: urn ~J1to sob n . ( °-O prova 
- q ue en tre outras praticas m;:tndad as observar na secre­
taria do tribunal da rel acão desta cidade pelo conselheiro 
presi d en te do ':lesmo tribu nal, ordenou S . Ex. em porta ria 
circular expedida oppor tunamente que não lhe subi sse á 
.:onclusão processo algum crime de appellaçãl) de parte , 
sem qu e esta pagasse previa in ente ores .ect ivo preparo, ou 
provasse perante S. Ex co m d :)cum ento legal não o . poder 
fazer em razão de seu es tad o de indicrcncia 

S . d <> em pOIS prece er algumas destas CClIldicó é' s a secretaria 
não podia sem insubordin 'u-se ma nj ar á Li st l"ibuicáo e 
pô~ em andamento proces30 a lgum da n:ltu eza Jos re­
ferIdos. 

7 
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A inda rec~ntemente., · quand~ exercia o lugnr de procu~ 
raJ~r d" coroa, de~t<I cIdade (> Sr c1esemb"ri-,aJor Antonio 

,I' de SO ~Z:\ Mart,lns, o Exm, conselheiro presidente su~tentou ' 
~ pra,tlca alludld ,1 com os Jundal11cntos . snbre cujo merito 
)ur~Jlco ao delluncldJo. I1~O cOI1.1pete ell1ittir jui .m: tanto 
ma~s quando com relaçao ~\ e~pe(le encontrão-~e , chodio se 
muitos te~tos da nossa leglslacâo, de moJo que o aviso ul~ 
tlmo de :lI ~c Ç)utubro nnJo, que al'prnvou a deciséÍo do 
so~erno P' OVlllcwl, provocaJa svbre representacão do re­
tendo . ," ocura~or da, curoa ainJa não disse a ullim a pahvra 
so?re a questao: Visto c(~;no ,na sua parte narrativd cita 
aVIsos que alem de cuntradlclorJO um , o outro n:ío abona a 
decisiÍo. e na parte disposlliva le va nta uma distincclÍo que 
não Be encontra em text u algum de lei. ' 1 

:,eja como for, poré ", uma vez estabelecida a alluJida 
prat_ica pelo conselheiro presidente do tribunal. e por 
:::i •. Ex. l1lan,la~i<~ respeitar e c~mf~ r ; r na n:spectiva secre~ 
tarJa . ao denunclddu. na qualiJaJe de sub che e, de imll1e­
d iatatn ente ~ubor ~jir.ado á S Ex. não ébsistia nenhum 
dire ito ~' ara reu tlcilr:Jr ou reagir com a dia. 
t Iria semelhanle proc<.:dimcllto , al ém de criminoso ferir 
o pr incipio hicr ~lrch i co da boa ordem que lÁ '~" e r ein;." em 
qualqu er repartiçã o pllbli~a . 

Nu emtanto cumo ú pre:;ente processo ha de ser sujeito 
ao criterio e apreciação do tribunal suptrior, ou ofticial­
mente ou por via de re:urso voluntario, dirá por demais o 
denlln~iado que em 18 77, vendu que se queria faz '~ r da 
pra.tica e.;tabekcicia pelo con.selheiro presiJent~ m ,is ~m 
meiO de matar os proces.;os crimes apresentadu~ a superior 
instancia, ati , ando·os indefiniJamente na ~ecretaria do tri­
bunal com grande prejuizo d ~ causa public:" dirigi? se o 
abaixu-a ssi onado ao mesmo Exm . conse lheiro presidente 
levando sSas suspeita" ao seu conhecimento e I edindo se 
servisse considerar o facto e ordenar o que lhe parecesse 
justo. 

A ' esta representarão dignou se S. Ex . esclarecer a"l de-
n unciado com as Cil nsiJeraçócs que devem constar de 
archivo da secretar iJ c(JI1cluindo por mandar que fm 
naja se alterasse a pratica até então mandada resp ~ itar e 

cumprir.. . . . 
Jü vê pOIS o di gno )ulg 'ldor que mUito longe de negai' ou 

demorar a u,illlini:-lracâo da justiça no entender .da Ot;-

1."! unc ia, cabe ao d ,: nullciado é1 gloria de ter dado maIs uma 
, uva de fiel executor das ordens legaes, que cofiO funcClO" 
. .rio. publico recebeu de seu superior. 
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o documento que snb n. l' quo:! se junta, prova todo o 
al1ega~io na d :fes I, e o d: n. 2 tambem junto, que o pro­
ces,;o fi que al\ude a dCI)1Incia e citado ,tcordáo do superior 
tribu !lal é do numero ddquelles , que conforme a pratica, 
mandada respe't ar pelo conselheiro presidente . náo podia 
entrar em anddmento sem que a parte cumprisse a dili­
gencia do previo preparo, ou provasse ná0 poder fazél -o 
por seu estadJ de indigencia, condicáo que só se realisou 
na época em que o referido processo teve seu devido anda­
mento. 

Em vist:l. pnis da" razões expendidas, pede o denun­
ciadLl que seja a presente denuncia julgada improcedente e 
a municiptlidad~ c ln,lenlnada nas custas por ser tudo 
quanto pede de int eira justiça. 

Ouro Preto, 9 de Fevereiro de 1882.- Frallcisco de 
Paula F. Rabel/o. 

SENTENCA 

Vistos os presentes autos, etc. A' fi. 2 denuncia o 
Dr. promotor publico o secretario da relaç~ o .desta cidade 
Dr. Francisco de Paula Fernandes rbbel\o por t cr retido e 
demoraJo o and ,tmcnto da a~~pellacão crime de Antonio 
José Teixeira (vulgr) Corrêa) quando devera ter dado anda­
mento prompto, pedindo que scjão applicadas ao referido 
secretario da relação as penas do art. 159 do Codigo Cri­
mina\ . 

Mas considerando que o denunciado não podia excu­
sar-se de cumprir, e fazer cumprir a ordem que o Exm. 
con-.:elheiro presidente do tribunal a quem como tal com­
pete estabel ecer na respectiva secretaria med idas tendentes 
á boa e regular ordelll do serviço na mesma secretaria. 

Con-;iJerando qu e o documento sob n. I prova . á não 
deixar a menor duvida , que o secretario do tr ibunal, e por 
conse:-\uinte o denunciado na qualidad e de sub·chefe e su­
uodinad,j ao president e. n50 )1o,lia dar and ,lmento á pro­
cesso algum crime por appcllacão da parte sem que a 
mesma purte nZc'sse o previo preparo ou pr(l vasse a im­
possibilld.tde de Llz~r o i-)agamelltu attento o seu estado de 
indigencia . 

Considerando qu e assim procedendo o denunciad 1 longe 
de demorar a prompta administração da justiça, cumpri0 
pelmente uma ordem superior. 
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Considerando que o documento sob n. 2° prova que o 
processo á que se refere a denuncia de ti. 2 e o acordÇlO do 
supremo tr ibunal de ju!'tica é dos que não podi a t er 
prompt o il lhlamento cm cUlllprii11 l:nto Ja~ orclens recebidas 
do preS id en te do tribunal. 

C ons id crand? hnalm cnte que logo que a parte provou 
perante o pre~ldente d o tr ibun al a sua indirrencia e a im­
possi bilidade de pagar o prep:lro dos autos , ~iverâo elles o 
prompto andamento pel\) secretario e assim, portanto, 
digo : 

E assim por tudo quanto fica dito e o mais que dos autoS 
consta , julgo improcedente a d enuncia de fi . 2, co ndemno 
nas cus tas a municipalida cle. 

Na fórma da lei recorro des te meu despacho para o tri­
bunal da relaçélo, faz endo o escrivão subir os autos no 
prazo da lei. 

Hei esta por publicada em mão d o escrivão. 

Ouro Preto, 13 de Fevereiro de 1882 .-i. L. da /ir'allca 
Dr1t'rallda. • 

DESPACHO 

Averbo-me de suspeito para funccionar no prese nte fei to , 
porquanto a pratica seguida na secretaria d esd e a instal­
lação do tribun ~ll . em Feve:' ~ i : - o de ! ~74 de dependerem 
de prepa r o para que possão se r apresentadas á distribuiçáo , 
as appellacões e recur~os crimes de parte , qu e não seja réo 
pobre, pratica pela qua l é ne:"te processo accusado o de ­
nunciado como secretario da relac,ío: foi certament e como 
allega o accusa do em sua res posta ti. 9, mand ada observar 
por mim que ten ho tambem occupado o cargo de presi­
d ente da relaçáo desde a dita inst a llaçâo, fundando -me 
para essa intelligencia e pra tica na di s posição que me pa­
receu clara, do art. 471 do r egulamento n 120 de 3! de 
Janeiro de 1842, C uma boa se rie de a vi sos posterio res ex­
plicativos da materia nesta especie; pratica que sómente 
está ab ()l ida na secretaria d epois d a t éTll1inailte soluciío do 
nov iss imo ~lviso do ministío da justiça de 31 de Outubro 
do anll (1 p 'lssado. 

A SS lll l pois, av erbando ·me, sejão os autoS conclusos ao 
Sr. desembargador Joaq ui m Caetano da Silva Guil11é1 ,ies 
a q ucm co m pete su Dstitui r - me na ordem de precedencia, 
afi m de que proceda C0 l11 0 for de direito. 

O uro Preto, I ' de NLrço de ! 882.- L. G. Brito 
G Uerl'a. 
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ACOROÃO 

Acordão em relação, etc. 
Que feito o sorteio e relatorio do estylo, negão provi­

mento ao recurso de fi. [3 interposto pelo juiz a quo, em 
vista de seus fundamentos, que julgão procedentes, tanto 
mais porque o denunciado bacharel Francisco d e Paula 
F ernan Jes R ab ello , secretario da relacão, não era co mpe 
tente para entrar na anal yse e ap reci acão da ord em que 
recebera do co nselhe iro presiJe!lt e do tribunal , d ê não su ­
jeitar á distribuicão as app ellacõe:; e recursos crimes da 
parte sern qu e esta p ~lgasse previamente o r es p t: cti vo pre­
paro, ou provasse perante o m esmo pres idente, com docu-
1, Iento legal. não o poder fner em razão de seu c<;tado de 
in di ge ncia, p rlrquanto pel o art. 24 § I ' do decreto de 2 de 
Maio de 1874 ao secretario da relacão compete clirigir os 
tra balhos da secretaria segundo as di ,~posições do citado re­
gula mento e (/!; 1/1.8/,1'/1. / ( õ ",Ç do presidente. 

Notando-se ainda que o denunciado cuidadoso no cum­
primento de se us dev eres vendo que se queria fazer d e!" ,.;a 
pratica U!l1 'TI eio ele matar os p roce~ ;()s crimes apresent ~l dos 
á superior in sta rlcia, dirigi o em 1877 uma represcnta cão ao 
mesmo preside nte pedindo-lhe que "e servisse consid era r o 
facto e ordenar o que lhe parecesse justo. 

A' esta representaç{ío respondeu -lhe sustentan ( ',o o seu 
acto por lhe pa recer conforme a lei e diversos avisr ·s expli­
cativos da materia recommendando que em na d ( se al te · 
rasse a pratica até entélo mandad a resp eitar e CU il !,) rir 

Portanto, o denunciado não tinha o direito d e "êr jui l da 
lega lidade ou illegalidade dessa ordem, cumpr ,u como fez, 
obedeceI - a, e exeCutaI-a de outro modo ser ', a sacrificar os 
principios de ordem, condição vital da soco ,.::dade. 

Custas pela municipalidade. 

Ouro Preto, 10 de Março de I ~ ;! ,2.-- S,lva. auimal'ães, 
presidente.- A Inl' S di' R i ,o. - F 'r , .tel'iw li lt l(/SIO.- f;omes 
Gu.tTn,urie ', vencido. Votei pe la Pronuncia do accusado no 
art. 154 do Codigo Criminal , po f ter demorado a marcha 
do~ processos criminaes perante o tribunal de que é secre­
tarIo , por falta de preparo , cn ltra o d is posto nos arts. 100 

da lei de 3 de Dezembro ' , ~ I R4 1, 470 do r e :~ulamento 
n. 120 de 3 [ de Jant!iro 0 (' 1 X42 2-± § 90 do decreto n 5618 
de 2 de Maio, 20 I -: 30 do (Iecreto n. 5737 de 2 de Se­
tembro de 1874 e 57 do decreto n. 7540 de 15 de'No-
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vembro de I R70' aviso de 2 I de Junh o de 1876 e outras 
dispo:-,ições legae~ O moti 1'0 allegado pelo (] (Usado - de 
S:-.Sl ll1 proceder por orde m do F're~iden te do tribunal; 
intl uindo p,lra que Je i xa'~ e de ser ronsid r;.do incurso no 
art 12~) ~ 6 do L "digo Cri minal néÍ 0 o iSt: ilta da rc~poo­
sabi :iàade en, \jrtuJc ,jo di"posto na '1' pune do art , 142 

do ci tado .:odigo, porqcJe essa ord<.:m é ill egal. 

Qu eb ramento ou puda da fi ança . - Re>pons~bilidade dos 

fiaJure • . - ::;uspei<;ào do ju iz n ... furmaç{1O d~ ~ úlpa . 

Rf,:CUUSO CRIME 

Recorl'eme-') ._ JO llel J oão Seperiallo de Mit'anda. 
Recon'ido-O jui,o 11I1111ic/pal de Salltarém. 

SENTENÇ A 

Visto.s o . autos, etc . Apreci .da a m3teria do pre<;ente 
recurso (:riminal, mo tivos, ruz5es (; provas Je UIl1 e outro 
lado pruduzi dJs , entre partes : recorrente, o coronel .f oáo 
Severianc.) de Mira nda, n:corr ido o juizo municipal de 
San tarém. 

Consider 'ando qu e a fi allça P" ~)1Iz's O/'ia, em m3te ri:1 cri­
minal , fun,,1a ~e no, me-imos motivos de hUillanid -ie e 
favor a liberd, Id e ind .v idual, el 1 que a:-; sen ta a defi 1ll l l v<1 . 

veri tl can .Jo-se I.'OS mes mos C8S0:-; de:-;t:t (ki jujici .lria de 
1871 . art. (4) , CO,'11 as ull icas di J.: renças de maior c ele" '/', 

dad e 11 0 processo e ,.1.uraça f) (lei cit. art . 14 , ~~ 10, 2 ° e J") , 
Consi derand o que, , '1 nbr igaç50 contrahiJa pelo fi:1dor, 

em a mbas aqueltas espe: i~s, é ig ualmc~te l'e'l l e e/lecfllJ " 

desde que o afi ,lnca do Li: lxa de cu mprI!' elTr tempo o se u 
de ver. que é na fi I/Ç I prOL 'isor,ll , COl ll f1a recer para as, ~ sr i r 
a?s termos do processo , ()U Julgament o. l:l~ rallte t rJ llta 
dIa s . e. em tod'l caso, para prestyr,.a d"fil11llV'l no prazo 
leg,,j, segl.lllcl o o lu 'ar de Seu ,~lo 11 IC1 110. 
Con ~ i ~jeran d ) que', para Se r oL11ri,.;ado o fiado r á cntf:1r 

com a Impo rta llcia da tianc:j no toJo ou em par :e ,se,..;uI1Qo 
a hypothese dada), basta ' verilicar-se a falta de compare -
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